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EDITORIAL 

Prezados leitores e leitoras da Revista Visão, 

Com o presente número, Visão completa cinco anos desde a sua primeira edição e o 

desafio de consolidar o periódico no rol dos veículos de produção científica nacional não 

diminuiu desde então. Embora haja grande número de periódicos na grande área de 

administração e a produção científica seja crescente, urge ainda a intensificação da pesquisa 

e da produção intelectual nesta área. A gestão deverá ser cada vez mais um tema pertinente, 

considerando especialmente a aceleração das relações humanas, sob diferentes perspectivas, 

sejam elas sociais ou econômicas.  

Esse ritmo cada vez mais intenso gera um ambiente de constante mudança que, sob 

outro aspecto, pode ser sinônimo de crises e instabilidades. O grande diferencial nesse 

contexto de crises e mudanças será, com certo grau de certeza, a capacidade de gestão 

adequada de recursos de toda ordem. Pessoas e organizações com maior capacidade de 

gerenciar seus empreendimentos em um mundo cada vez mais escasso de recursos serão os 

sobreviventes e se sobressairão. Quem, ao contrário, não for competente para agir nesse 

meio estará condenado ao fracasso. 

Nesse sentido, o primeiro estudo, dirigido por Genéia Lucas dos Santos e Vilmar José 

Zaccaron, versa sobre o papel das alianças estratégicas para a obtenção de vantagens 

competitivas, tendo como foco a parceria entre uma empresa de plásticos e seus 

fornecedores integrados. 

Depois, Cristiane Silva, Romualdo Theophanes de França Júnior e Adelcio Machado 

Dos Santos abordam uma problemática mais ampla em “O BRASIL E SEU MODELO DE GESTÃO 

POLÍTICA” em que empreendem uma análise teórica, pormenorizada, da evolução do 

contexto político-normativo brasileiro, no que se refere à representação político-partidária. 

Em “ORÇAMENTO PARTICIPATIVO EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR: UM 

ESTUDO DE CASO”, Jaison Caetano da Silva, Paulo Cezar de Campos, Cinara Gambirage e 

Mauricio Andrade de Lima propõe um modelo de Orçamento Participativo para ser 

implantado em Instituição de Ensino Superior (IES) no meio oeste de Santa Catarina.  

Luiz Antonio Domingos da Silva, Gabriela Lopes Bese e Everaldo da Silva assinam o 

estudo “PALETIZAÇÃO E OTIMIZAÇÃO LOGÍSTICA EM UMA EMPRESA DO MEIO OESTE 

CATARINENSE” em que analisam a possibilidade de aumento de ocupação alterando alguns 

modelos de paletização hoje existentes, assim reduzindo o custo do frete atual. 

Por fim, em “CONTROLE AMBIENTAL COMO PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE 

EMPRESARIAL: A EXPERIÊNCIA DA EMPRESA PRIMO TEDESCO EM CAÇADOR-SC”, Delmir 

Fernandes e Ludimar Pegoraro empreendem estudos referentes ao controle ambiental como 
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prática de sustentabilidade empresarial. 

Todos os estudos abordam, sob diferentes perspectivas e abrangência, a temática da 

gestão e, desse modo, contribuem para o desenvolvimento do conhecimento sobre a 

questão. A revista Visão é grata aos autores pelas suas valiosas contribuições. 

Com votos de uma boa leitura! 

Prof. Dr. Joel Haroldo Baade 
Editor 

 


